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			Helena entrou naquela floresta muito assustada.

			Sempre teve medo daquele lugar cheio de histórias que os mais velhos contavam, era uma floresta assombrada.

			Diziam que indo mais lá para o meio que vivia uma velha muito feia e má,que quem lá entrasse nunca mais podia sair.

			Não era essa história que os velhotes contavam que lhe fazia mais medo, mas a escuridão e silencio que ao entrar lá se sentia.

			Mas Helena tinha que procurar um lugar onde pudesse vir de tempos a tempos.

			Tudo começou quando soube que o único homem que amava a enganou.

			Tinha apenas quinze anos quando se apaixonou pelo Tiago que era mais velho que ela dez anos.

			O namoro deles ninguém sabia pois se encontravam sempre às escondidas.

			Helena era uma menina filha de gente humilde e Tiago de uma família abastada.

			Tiago sempre lhe prometia que um dia falaria com os pais e que tudo se arranjaria,que a amava muito e um dia casariam.

			Que ingénua tinha sido,ele apenas brincou com ela não estava interessado nela.

			Soube pelas amigas que ele tinha outra namorada na cidade e só estava com ela quando vinha visitar os pais.

			Mesmo assim não conseguia deixa-lo o amor era tão grande que separar-se dele lhe era insuportável.

			Quando os pais dela souberam não a deixavam sair de casa sabiam que não era homem para ela .

			Mas Helena sabia que era tarde demais estava grávida e não sabia como fazer.

			Apesar da pouca idade que tinha era contra o aborto e não queria contar aos pais o seu estado temia que a pusessem fora de casa.

			Não sabia que fazer,começou por entrar naquela floresta para pensar no que deveria fazer.

			Andou durante algum tempo e o medo era cada vez maior.

			Assustava-se com os pássaros que voavam,com os pequenos barulhos vindos do interior da floresta, mas continuou a andar.

			Se nesse dia decidiu entrar para aquele lugar era para ninguém a ver chorar, pois soube que o Tiago ia casar com a outra namorada que tinha.

			Que ia ser dela se ia ter um filho dele e ele não sabia de nada?

			Nunca lhe iria contar se ele escolheu outra não teria o direito de ver a criança que dentro de meses iria nascer.

			Com quinze anos que iria ser a vida dela se nem trabalho tinha para sustentar aquela criança?

			Não sabia à quanto tempo caminhava, mas já estava muito longe,cada vez estava mais escuro.

			Ouviu um barulho vindo de longe e parou amedrontada.

			Pensou em voltar para trás, mas viu que já não sabia por onde tinha entrado.

			Ao longe viu como fumo que saia de entre as árvores e caminhou nessa direção.

			Não queria acreditar no que via,em frente dela estava uma casa em madeira toda pintada de branco e era da pequena chaminé que saia o fumo que via.

			Aproximou mais um bocadinho, escondida por trás de uma velha árvore espreitou muito curiosa.

			Viu a porta que se abria e uma jovem senhora aparentando ter uns trinta anos, seguida de um homem da mesma idade.

			Esquisito que fariam ali aquele casal no meio da floresta pensou Helena com medo de ser descoberta.

			Mas foi sem contar com o cão que vivia com o casal que veio na direção dela e ladrava sem parar acabando por atirar a atenção do jovem casal.

			O casal viram que o cão ladrava virado para o que adivinhavam se escondia por trás da velha árvore vieram em direção dela.

			Helena tremia de medo não conhecia aquelas pessoas.

			Para a sua surpresa o casal sorriu para ela e convidaram-na a entrar em casa.

			Helena indecisa não saia do lugar talvez fossem marginais que faziam qualquer trafico.

			Olhando bem para eles não eram como a tal velha feia e má como na aldeia diziam.

			Mais confiante seguiu-os e ficou admirada com o que pensou ser uma barraca.

			Ao contrário era uma casa feita de madeira,toda pintada de branco construída com muito bom gosto.

			Convidaram-na a entrar e o interior estava muito limpo e bem mobilado parecia uma casa de bonecas feita com muito bom gosto. Discretamente foi olhando à sua volta e reparou que a casa tinha todas as comunidades.

			Água, luz , e estava vedada ao redor com um pequeno muro onde tinha instaladas várias câmaras que vigiavam tudo o que se passava no exterior.

			Como viram que ela olhava admirada para o interior da casa o casal convidou-a a ver todo o interior .

			Além de um belo salão mobilado com mobília moderna,tinha também uma cozinha toda equipada com todos os eletrodomésticos.

			Passaram do salão para um pequeno hall onde havia três portas.

			Abriram a primeira era uma sala de banho de um branco imaculado,na segunda porta um enorme quarto com suite Helena nunca tinha visto tal coisa,abriram a outra porta onde apareceu um quarto mais pequeno mas também muito bem mobilado.

			Olhando para o exterior viu que o casal tinha um automóvel.

			Mas que fariam ali no meio da floresta aquele casal ainda jovem?

			Como que adivinhando a confusão em que se encontrava Helena o casal mandou-na sentar, ofereceram-lhe um chá quente com biscoitos e começaram a fazer-lhe perguntas:

			— Como vieste para tão longe na floresta?

			Helena olhou para o casal,sentiu- se em confiança e disse-lhes que veio ao azar, mas não pensava vir tão longe nem que ia encontrar alguém que vivesse naquele sitio.

			O casal sorriu ao olhar para a jovem que já não estava assustada e disseram-lhe que aquela casa tinha sido construída por uma tia escritora que vinha para ali quando precisava de sossego para escrever.

			Foi essa tia que tinha comprado aquela parcela de terreno e mandado construir a pequena casa que ninguém conhecia visto estar escondida no meio da floresta.

			Com a morte da Tia eram eles os únicos herdeiros e quando vieram visitar a casa ficaram apaixonados pelo local decidindo sempre que pudessem passar as férias ali.

			Quando chegasse o momento da reforma estava nos planos deles virem viver definitivamente para o lugar que batizaram Paraíso .

			Helena também adorou o charme da casinha branca e o casal ao olhar para ela vira os olhos que brilhavam sabiam que ela também estava a gostar daquele lugar.

			Já estava a ficar noite e o casal não a deixaram ir embora sozinha propuseram-se a acompanha-la.

			Já dentro de um automóvel moderno, Helena reparou que existia uma pequena estrada que dava diretamente à aldeia.

			Estava tudo tão bem organizado que era difícil alguém conhecer o caminho ela mesma que costumava dar passeios pela floresta nunca a tinha descoberto.

			Lembrou quando na aldeia falavam que ali vivia uma velha muito feia que só podia ter sido a tal senhora que mandou construir a casa que poucas pessoas a conseguiram ver talvez quando ela vinha à mercearia da aldeia comprar o que precisava para comer.

			O jovem casal contou que na época não existia aquela estrada foram eles que a fizeram quando a tiveram como herança.

			Deixaram Helena a poucos metros da aldeia e disseram-lhe que podia vir visita-los quando quisesse.

			Durante o tempo que esteve na floresta Helena esqueceu o que a tinha levado àquele lugar, mas quando se viu novamente na casa dos pais a sua preocupação voltou não conseguia saber o que fazer e não tinha contado a ninguém o estado em que se encontrava.
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			Passaram-se alguns meses, Helena tinha cada vez mais dificuldade em esconder o ventre que crescia de dia para dia.

			Já estava no quinto mês de gravidez e ainda não tinha contado aos pais nem encontrado, solução ao que deveria fazer.

			Soube que o Tiago tinha casado e nunca mais soube nada dele, pois era raro vir visitar os pais.

			Muitas vezes chorava de desespero sentia-se perdida não tinha quem a ajudasse.

			Mas um dia resolveu ir novamente à floresta com um pouco de sorte talvez encontrasse aquele casal.

			Foi difícil encontrar o caminho,com a primavera que se tinha instalado as folhas escondiam o caminho e a casa com as árvores com tantas folhas foi difícil de encontrar.

			Não estava ninguém o que a deixou muito triste, mas decidiu ficar ali por um momento.

			Aquele lugar tinha qualquer coisa de especial, entre o cantar dos pássaros e o barulho dum riacho que passava mesmo ao lado o silêncio era uma cura para quem por lá vivesse.

			Depois de estar um bom momento por ali estava pronta para ir embora quando sentiu o barulho dum automóvel que se aproximava.

			Só podia ser o casal que da última vez tinha encontrado mais ninguém se aventurava a vir para aquele sitio tão isolado.

			Quando enfim o automóvel chegou Helena teve receio que eles não gostassem de a ver por ali, mas estava completamente enganada.

			O casal parou o automóvel e olhando para Helena deram-lhe um grande sorriso e convidaram-na a entrar.

			Helena entrou e reparou que eles tinham pintado todo o interior da casa e olhando pela janela para as traseiras da casa reparou que uma máquina pelo momento, parada preparava o que parecia ser uma piscina.

			Olhando para ela o casal sorriu e confirmou que era mesmo uma piscina que estavam a construir.

			A jovem senhora nesse momento perguntou:

			Então Helena nunca mais vieste por estes lugares bem esperamos a tua visita, mas nunca mais apareces-te.

			Helena não queria contar porque nesse dia decidiu dar uma voltinha pela floresta,dentro de quatro meses o filho ia nascer e sentia-se perdida sem saber o que fazer.

			O casal que na primeira vez que a encontraram não se tinham apresentado e disseram:

			— Helena ainda não nos apresentamos foi um esquecimento,olha a mim podes-me chamar pelo nome Sílvia e o meu marido Michel.

			— Muito prazer eu quando fui embora fiquei triste de não saber como se chamavam.

			Contaram que eram franceses que viviam em Paris e que vinham várias vezes ao ano para ali, pois ela tal como a tia era escritora, mas de livros infantis e o marido era compositor que compunha muitas letras de canções para cantores muito conhecidos.

			Helena ficou encantada adorava musica, mas nunca teve a oportunidade de aprender a tocar um instrumento os pais não tinham possibilidades.

			Contaram-lhe também que não tinham filhos,que era o maior desejo deles, mas que infelizmente Sílvia era estéril.

			Nesse momento, Helena queria contar o segredo dela, mas ainda a noite aproximava-se e como na última vez levaram-na até perto da aldeia.

			Nessa noite Helena pensou porque não pedir ajuda aquele casal?

			Sabia que apesar de ter começado a usar roupas largas para que ninguém descobrisse que estava grávida não o poderia fazer por muito mais tempo.

			O medo dos pais, e sobretudo das pessoas da aldeia sem esquecer do homem que ela tanto amou, mas que a deixou por outra a deixava preocupada tinha que encontrar uma solução e aquele casal parecia-lhe ser a única salvação, mas será que a iriam ajudar? Não tinha confiança suficiente para o fazer.

			Sílvia ainda não tinha desfeito as malas, mas propôs-se a levar Helena a casa.

			Achou-a bastante esquisita, mas como sabia a idade dela era normal naquela idade os jovens são difíceis de compreender mesmo que notou que Helena era diferente das outras com aquele ar melancólico como se tivesse todo o peso do mundo em cima das costas.

			Pensou com o tempo têm que ter uma conversa com esta miúda tinha o sentimento que algo a preocupava, mas como a conhecia à muito pouco tempo não queria intimidá-la talvez com isso a fizesse fugir.

			Sílvia parou o automóvel um pouco longe da aldeia, mas antes que Helena abrisse a porta convidou-a a ir ao dia seguinte almoçar com eles.

			Com receio dos pais, Helena disse-lhe que iria pelo meio da tarde para que os pais não desconfiassem e ao contrário pensassem que ia dar um passeio.

			— Tens razão Helena até acho muito melhor, pois podem ver-te e quantas menos pessoas souberem da existência da casa da floresta será melhor para sossego meu e do meu marido.

			Helena já tinha a mão pronta a abrir a porta para sair, mas fechou-a muito depressa, pois viu que Tiago e a esposa estavam parados mesmo à beira.

			Sílvia achou estranho olhou para Helena e depois para o casal que estava sentado e reparou que Helena ficou muito pálida.

			Então Helena que se passa sentes-te bem? Estás muito pálida !

			Helena nem forças tinha para responder,as pernas tremiam queria sair, mas ficou como colada no assento esteva muito amedrontada era a primeira vez que via a esposa do homem de quem ia ter um filho.

			Por seu lado, Sílvia achou que a mudança brusca que notou naquela jovem tinha algo a ver com aquele casal e muito discreta nada perguntou preferiu percorrer mais um bocado de estrada e deixa-la um pouco mais distante daquele casal.

			Pronto Helena já podes sair, mas quando quiseres falar quero que saibas que tens em mim uma amiga para te confiar.

			Dito isto deixou Helena ir para casa e dando meia volta voltou para a casa da floresta.

			Contou ao marido o que se tinha sucedido e ele também disse-lhe que a tinha achado muito diferente da primeira vez que a conheceram.

			Esta menina deve ter algum problema Michel tenho que ganhar a confiança dela tem um ar muito melancólico,uns olhos muito tristes para a idade dela.

			Faz cuidado, Sílvia não conhecemos a menina temos que ter muito cuidado respondeu-lhe o marido.

			Tens razão Michel mas sinto que aquela menina tem como um ar de mistério algo a preocupa e se visses como ela ficou quando viu aquele casal sentado à beira da estrada se houvesse um buraco penso que se esconderia dentro.

			—Vai devagar Sílvia talvez ela se confie um dia pelo momento deixa que ela te faça confiança.

			—É o que penso fazer convidei-a a almoçar connosco amanha, mas não aceitou disse que vinha a meio da tarde.

			Por seu lado, Helena ao entrar em casa foi diretamente para o quarto,aquela visão do Tiago com outra mulher foi como lhe tivessem dado uma facada no coração a dor era imensa, mas tinha que esconder as lágrimas que teimavam em cair dos seus olhos não podiam aparecer diante dos pais assim eles não podiam saber de nada era o segredo dela.

			No dia seguinte acordou muito triste e muito mal disposta.

			Até tinha esquecido que era o dia do seu aniversário o dia que fazia dezasseis anos.

			Foi ao chegar á cozinha que a mãe a abraçou e deu-lhe os parabéns.

			Esforçou-se por dar um sorriso à mãe que era muito carinhosa com ela.

			Quase que lhe ia contar o que se passava com ela, mas sabia que ia dar um desgosto à mãe que apesar de ser muito modesta sempre trabalhou para que nada faltasse à única filha que tinha.

			Quando acabou de tomar o pequeno-almoço a mãe pousou á  sua frente na mesa uma pequena caixinha branca atada com um pequeno laço dourado .

			Helena ficou a olhar para o que sabia ser uma prenda não conseguia tocar-lhe e ficou silenciosa.

			—Então filhinha que é isso? É a primeira vez que não abres a prenda do teu aniversário disse a mãe muito admirada.

			Helena mesmo triste como estava para que a mãe não desconfiasse pegou na pequena caixinha abriu e ficou com os olhos muito abertos.

			O que estava dentro da caixa nem queria acreditar há tanto tempo que desejava um anel, mas nunca o pediu à mãe sabia que com o trabalho dela, na fábrica a mãe não ganhava muito e com o pai na construção civil nada lhe faltava, mas a oferecer-lhe aquele anel deviam ter economizado muito tempo.

			Estava tão comovida que deixou por fim deixar cair uma lágrima rebelde que não conseguiu segurar.

			Pegou no anel meteu-o no dedo,ficou muito tempo a olhar para ele e pela primeira vez depois que sabia estar gravida deu um sorriso à mãe era o primeiro ouro que tinha noutras condições ter-se-ia agarrado à mãe, mas não teve coragem para o fazer apenas muito baixinho lhe disse obrigada.
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			Quando a chamaram para almoçar  comeu com bastante apetite, tinha que fazer cuidado, pois quanto mais engordasse mais depressa se aperceberia a gravidez e tinha que sair de casa antes de isso acontecer, mas para onde?

			Ajudou a mãe a arrumar a cozinha e foi até à floresta só 

			tinha receio de se impor àquele casal que vinham para 

			aquele lugar para trabalhar.

			Sílvia quando a viu foi ao encontro dela e convidou-a para um café.

			Disse que preferia um chá que o café era forte que não podia tomar.

			—Uma jovem da tua idade não pode beber um bom café forte? Vá já está preparado toma lá um comigo, disse Sílvia determinada.

			Helena sabia que um café muito forte não era muito bom para o bebé e ficou a olhar para o café sem lhe tocar.

			Reparando na indecisão de Helena, Sílvia não se conteve e perguntou:

			— Helena que se passa? Acho-te muito sensível,um pouco esquisita diz passa-se algo contigo? Tens algum problema? 

			Mas Helena mesmo que vontade não lhe faltasse para contar o que se passava com ela não conseguia falar.

			Isso não passou despercebido a Sílvia que para lhe dar coragem e a pôr vontade decidiu convida-la a dar um passeio pela floresta.

			De conversa em conversa Sílvia contou-lhe que o maior sonho dela era ter um filho e que ela e o marido pensavam em adotar um.

			Sem pensar, Helena respondeu:

			— A vida é mesmo injusta uns querem ter filhos e não conseguem outros têm mesmo sem fazer por isso.

			Sílvia ficou admirada como uma jovem daquela idade falava como um adulto e ficou desconfiada.

			Do canto do olho olhou para Helena e muito cautelosamente perguntou-lhe:

			— Helena ainda és muito jovem para pensares nisso, mas um dia não pensas como todas as mulheres casarem e ter filhos?

			A resposta veio em soluços,Helena chorava como uma menina desamparada o que deixou Sílvia desconcentrada.

			Helena não podia mais era o momento ideal para desabafar tirar aquele peso que a atormentava e respondeu:

			— Eu hoje faço desaseis anos e mostrando o anel que a mãe tinha-lhe oferecido esta foi a prenda da minha mãe, mas não a queria desiludir ela só me tem a mim, sonha como todas as mães que um dia me case, mas nunca o poderei fazer.

			Sílvia ficou calada aquela menina era muito adulta para a idade que tinha, mas decidiu mudar de conversa e disse:

			— Então o teu aniversário é hoje? Parabéns Helena és uma menina muito sensata olha que tenho amigas com o triplo da tua idade que não tem metade da tua sensatez admiro-te.

			— Não me admire Sílvia neste momento sinto-me perdida sinceramente não sei o que fazer da minha vida.

			-Queres falar comigo Helena? Seja lá o que se passa contigo fala não guardes para ti o que me parece que te faz sofrer.

			Helena não se conteve precisava mesmo de desabafar e muito devagar sentou-se num tronco que estava no chão e começou a contar o que tanto a preocupava.

			—Lembra quando me foi levar no outro dia à aldeia?

			Sim Sílvia não tinha esquecido como a viu pálida e como ela tentava se esconder.

			Não falou esperou que a jovem continuasse sem a interromper.

			— Aquele casal que encontramos e que eu me escondi para não me verem sobretudo por ele.

			Chorava como uma criança que era o que deixou Sílvia triste e, ao mesmo tempo desconfiada.

			— Pois esse rapaz é da aldeia,ao contrário dos meus pais ele é bastante rico.

			A voz engasgava-se, mas ganhou coragem e continuou.

			— Ele vinha quase todos as semanas visitar os pais,começamos a sair juntos, mas sempre escondidos ele não queria que os pais soubessem.

			Helena fez mais uma pausa custava-lhe muito a falar com a emoção.

			Pensei que ele gostava de mim,que entre nós era sério,pelo menos para mim era o caso,ele prometia que um dia falaria com os pais que eles acabariam por compreender.

			Soube por uma tia dele que ele tinha outra namorada e que iam casar o que acabou por acontecer.

			Fiquei grávida mas como ele estava casado nada disse da minha gravidez.

			Sílvia olhou para aquela menina que acabava de festejar desaseis anos,abraçou-a e em vez de uma eram as duas que choravam.

			— Quanto tempo tens de gravidez Helena? Perguntou Sílvia muito preocupada.

			— Cinco meses por isso visto roupas muito largas para esconder,tenho muito medo, nunca pensei abortar, mas sei que dentro de pouco tempo não vou poder esconder mais e não sei o que fazer.

			Sílvia ficou muito pensativa,realmente a situação era complicada e disse-lhe que iria pensar como poder ajudar.

			Agora está a se fazer noite o melhor é levar-te para casa, mas sabes devias falar com a tua mãe quem sabe ela te poderá ajudar.

			Depois de ter deixado Helena perto de casa Sílvia entrou em casa muito pensativa o que não passou despercebido ao marido.

			Não queria contar o que sabia, mas nunca tinha escondido nada do marido e contou-lhe o que se passava com Helena.
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